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Bibliografias de libros raros
Malclès (1956), Serrai (2008), Barbier (2015), Balsamo (1998), Chartier (1998), Viadot (1983, 

1986, 1988), Sordet (2002), Berger (2015), Eco (2011), Moraes (1998)...

Johann Vogt (1732);

Guillaume-Françoes Debure (1763);

Jacques-Charles Brunet (1860);



(Darnton, 2010, p.127)



1. editio rara, liber perquam rarus

2. editio rariora

3. editio rarissima

4. editio eximiae raritatis, editio extremae raritatis

5. editio eximiae raritatis, editio extremae raritatis

6. editio extremae et eximiae raritatis et ut ita dicam única







Axiomas gerais

1. Livros raros são aqueles dos quais há poucos exemplares, difíceis de localizar devido ao pequeno número. Livros 
escassos.

2. A raridade do livro nunca é a mesma devido a categorias distintas: um livro é raro, outro é muito raro e outro é 
raríssimo.

3. As raridades são locais.

4. Os livros podem ser raros quanto a (ao):

α Conteúdo
α Forma
α Conteúdo e forma

5. Nem todo livro que não está disponível para venda é raro; ele será raro se constar em repertórios da 
bibliofilia.

6. Os livros raros, nem sempre, são ótimos, dignos ou extraordinários. Eles poderão ser livros péssimos e inúteis, mas 
raros pelo valor de venda.



 Axiomas específicos

1. Livros dos primórdios da arte tipográfica, impressos até 1500.

2. Livros de autores antigos editados por tipógrafos importantes do século XVI.

3. Livros de Lutero e coetâneos publicados durante a Reforma Protestante.

4. Livros produzidos em tipografias privadas, que nunca foram publicados.

5. Livros impressos em países ou terras remotas.

6. Livros com textos corrompidos, adulterados. Edições enganosas.

7. Livros dedicados à idade das trevas, livros ofensivos à religião e aos bons costumes.  

8. Livros que são escassos porque sobreviveram à destruição de incêndios, inundações ou à ação destruidora de algumas pessoas.

9. Livros de controvérsias, privadas, de príncipes ou de grandes personagens da história.

10. Livros que se imprimiram poucos exemplares.

11. Livros em grande formato e volumosos que por seu preço não podem ser comprados pelo grande público.

12. Livros muito pequenos que por seu preço são de difícil aquisição.

13. Livros cujo conteúdo foi refutado por muitos e aceito apenas por um grupo pequeno de eruditos.

14. Livros dedicados à análise de obras de temáticas nobres ou de autores célebres.

15. O objetivo final do livro raro é a consulta.



Gracias


	Diapositiva 1
	Biblioteconomia de libros raros
	Diapositiva 3
	Diapositiva 4
	Diapositiva 5
	Diapositiva 6
	Diapositiva 7
	Bibliografias de libros raros
	Diapositiva 9
	Diapositiva 10
	Diapositiva 11
	Diapositiva 12
	Diapositiva 13
	Diapositiva 14
	Diapositiva 15

